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Em estudos com rochas silicáticas, como o verdete, com fontes alternativas de nutrientes para a 
agricultura, obteve-se resultados positivos nos estudos realizados no Instituto de Geociências da 
Universidade de Brasília e na Embrapa Cerrados, indicaram que os carbonatitos, rochas ígneas com 50% ou 
mais de carbonatos primários, têm poder de correção do pH do solo semelhante a calcários, constituindo-se 
em fontes de Ca e Mg para as plantas, além de serem fonte de K de alta solubilidade (BARBOSA FILHO et 
al., 2006). No entanto, tais rochas, apresentam a desvantagem da lenta liberação dos nutrientes (LUZ et al., 
2010).  Sendo assim, objetivou-se avaliar o potencial de utilização do verdete, quanto a sua potencialidade 
para melhoria na disponibilização de nutrientes (Ca e Mg) quando submetido a diferentes fontes de ácido. O 
experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Solos, Fertilizantes, Foliar e Resíduos Orgânicos 
da Universidade Federal de Uberlândia, o experimento foi instalado em delineamento inteiramente 
casualizado, realizou-se o teste de incubação em potes de poliuretano com capacidade de 1000 gramas, com 
uso de LATOSSOLO VERMELHO de textura argilosa, o qual foram incubados os tratamentos: controle 
(ausência de fertilizante), verdete submetido a doses crescentes de ácido fosfórico equivalente a 0,25 L; 
050L; 0,75L; 1,00L por 100 kg de verdete); de ácido humico  equivalente a 3L; 6L; 9L; 12L por 100 kg de 
verdete), e combinado acido humico e acido fosfórico (ácido fosfórico na dose de 0,50L por 100 kg de 
verdete associado a ácido húmico nas doses de 3L; 6L; 9L; 12L). O solo foi mantido incubado por 45 dias, 
em 70% da capacidade de campo. Ao término do período de incubação, as amostras foram encaminhadas ao 
Laboratório de Solos da Universidade Federal de Uberlândia para quantificação do teor de Ca e Mg segundo 
metodologia descrita pela EMBRAPA (2009). Observou-se que em relação ao teor de Ca disponível, a 
maior disponibilização ocorreu com o uso do ácido fosfórico exclusivo, com teores variando entre 1,50 a 
1,73 cmolc dm-3. Nos tratamentos com aplicação de ácido húmico de forma exclusiva ou com ácido 
fosfórico, observou-se o comportamento similar, com variação entre 1,02 a 1,5 cmolc dm-3, o que representa 
incrementos de até 50%. Conclui-se que a utilização dos ácidos no verdete foram eficientes em promover 
incrementos nos teores de cálcio no solo. 
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